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Ertrüelcco lclltl loble t cbboregto do Rclrtórlo
clrcuarlroelrão do ldcalltlcrçlo o dcllnlrçto de

Tcrrrl todlSeorr I qúG tG rcÍere o prrl3rrÍo 6'do

ill!: 
t', do Dccrotô r' 1.77t. óó ! dc Jmelro dc

o Mll{tsrlo Dl ISTADO IrA JÚ§rtç^, lo oto dc ruu .lÍlbulç0c! c teado

o dtrDorro lo Decrcto i;f .lií ãã íic lroiitó Ao iifC' oUjcrlvrado I rc3olrncatrçlo do

prcvirto lo f6'do rrt. 2' do rcforldo dGcrlol

coNSIDERANDO quc o decrcto honolo3rlôrlo do §r. Prcrldeoto dr Rep6bllcr'

prcvlrro no t?t. r. ro-Docloro n. l.??!, ieiliierio decttrrtótlo do doohlo dr Urlto robre t lrcr
derrrcradr c, tpôr o'*i-iãiitúo oo ãir"io tnãuirrrrto coupctclto. tco o cfclto dcrcoortlhtlvo do

õ;í;6;iiriio orortrelrncdio hcldcltc lobrc r dltr lror (.Ít. 2rl, 6 dr CP):

coNSIDERT,XOO quc o rcÍerldo dccrcto brrelr.re en Erporlçto dc Motlvor do

Mlol3lro de Ertrdo ar íoiiiãi o qoo ort. d."oiro dc declrto erabrudr oo rctrtôilo clrcuarlencledo dc

ii;;iiiil.at" ã aott.triçio,-prcvirlo 
"o 

p..iillio ó do rrt. 2', do Dccrcto r' l.?73. do ! do luolro de

I 996:

ÇQNSIDER^NDO quc o rcfcrldo rclrtórlo, prn proplclrr un rcaolrl pÍ-o-cc3to

demrrcrtôrlo, devc preclrlt. corn clrrczr õ lltldcz, tt qurtro rltorçOcr prcvlrtlt ao prrllreÍo lo do

!tt. 2!l dr eotrrtltúlflo, qr. coarubslrncltE, Gm coajlato c acE orcilrto. o conccho ôG 'lcrras
tradtctonalmcnt, octpiáoi'jriot ladlos', r lrber.'.(i) tr lrctt 'por clct habttadat ca carll'cr
pri^oiiotr-. (b) rr ,ie16- "ittttzados paro'sr,ot ottvtààáct prodtttvai-, (c) tt ílerr 'laprcscindlvcts

'a piiririoçao-d'rt ,""rrtos omllcatali acccssôrlot ao ,cr-Ücn ctlor', c (d) er ltera -acccuátlat o

tio rcprodted3 llilca c ctlttrol, tcgtado ,.rt aror. Gotra;.t c lrodlçoct'i

RESOLVB:

rJr i

1
I

Art. t.o O rctrtôrlo clrcunrlrnclrdo de ldeotlÍ|ceçto c dçlloltrç!o I qre re

reÍcrc o ! 6. do [rl. 2o do Dccrcto no l.?75, de t de Jraclro de 1996, devldrocnle [uodeoeolado em

elcocntoi obJctlvor, rbrragcrl. accctttrltncntc. etéo dc oultor eleaenlor coarlderrdor rclevrotel
gclo Grupo Tlcnlco, dedor 3errlr c crpcclÍlcor or3lnlzrdor dr Íornr rcaulntc:

T - PRIMETRA PARTE.

Dedor 3cnll:

e) lofornrç0er genh robre o(r) tÍupo(.) lndltont(rl eavolvido(r), lrll como
Ílllrçlo culturrl c llng0lrtlc!. evçnlutll mlgrrçOer, cenro demogrlÍlco, dirtrlbulçlo crprclel dr
popuhçto o ldoutlícrçlo dor crltérlor dctornlaratct dcatr dlttrlbrlçlo;

b) pesquka robre o hlrlôrlco de ocuprçto dr terre lodlgeor de rcordo com t
memôrlr do grupo étalco cnvolvldo;

c) ldeatlficaçlo dar prátlcar de rccerrto cvcnlurlmcnle pretlcrder pclo grupo c
dor rerpectlvor crltérlor crur.13, lcnporrlr e crprclrh;

locrllzrçlo;

II - SEGUNDA PAR.TE:

Hrbllrçto pGrDtlcotG:

e) dcrcrlçto dr dlrttlbulçto dr(r) rtdclr(t), GoE .rrtpgctlvt populrçto c

-bl expllcltrçlo dor crltérlor do !Íúpo prÍr locrllzrçlo, conrtruçto c
permrnêncla da(§) tldclt(r). r lrcr por cle(r) ocoprdr(r) c 

-o 
lGopo cE quc re cacoalÍr(rn) nrrtorl(elr) locrllzrçto(ç0cr);

III - TEN,CEIRA PAN,TE. ..

AtlvldtdctProdrtlvrr: .,

rdcnrrÍrcrçro, rocerrzeflo ifff,:Í,l'.il.:::",:Íil;iiJJ:$1ilii,,11il:"'rd, pcro tÍlpo co, l
b) descrlçto drl crrrcterlrtlcrr dr econosllr dereovolvldr ieio(r) gropo(r). «!rrrlterrç0et evcnluatmcale ocorrldlt ot ccotrooh trrdlcloarl - prrtlr do eoatrto co. I rocledrdr.eavolvcale c do nodo cotlo tG plocctttrlu ttlr rltcrrg0cr;

at.
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c) dcrcrlçto der rclrçõcr róclo-ccolôulco-cultotelr coo ootlo. !tupotlndlgcnrr c cor! I roclcdedo cavolrcltci

IV - QUAN,TA PANTA.

Mclo Anblcrlc:

rccursor nec,rrrror .r'LlÍ".:lÍ1*.ri J':'.lffi.Í:j: ff;i,Híjcrchdtvcrr- 
I pr*ervrçto dor

lcccrrlrl'; b) cxpllcltrçto du r.z0c, pctu qrrh trh lrcrr rto lmprcrchdlvclr c

v - QUTNTA PAnTE.

Rcprodtgto Flrlcr c Colturrl:

com ,nd,crs.e d.:_"::i1i:!i;,"r'fti.1i!:li"i:,â::'Jl:'Í: ?.1,::ii:'Í:.*.1iffi,"ãtIlli.:::';proJcçto rchrlve ro crqclusoro [opiiicidiõ;;ü;; -- '
b) dercllçto dot tsPcclor cormotóglco.r.do lrupo, drl lrcrr dc uror rlturlr,cemltérlor, lu3erer regirdor, ríttor -rq-ocôto3tcor, -.r.-.- 

."rpircrlrado r rctrçto dc tllr lrcrr cor r.trrrçto,urt o cono ic obJoitvr c,ri;-tellõil;;;;r;;ft;

do 3rupo rndrsoar, ..r:l"i*llyj::::r".Ír.i:,ji1#i,ll-:i.:T$:::H: ffi:*[i:fi*.. crrrr.r
;

' . ;::.T:IilIL,,",
r) ldeotlÍlcrgto c ccaro dc ovcalurh ocúprltca ilo lodlor;

r(.) dm.(t) dcrtr(r) .JJrSUij::i.':Í1,Í1,'r:tl]i.i ;::fj,llil,,líiy,li,,lg,i,'o'recí!vr sri,;r,,ãu,

, 
o. ro.'o c/ou donhr,:lil[:rii:i.'i:,'*i]:'l::1;i:lt 1?iil1ii,[3s.ll,i::ffH.o dor rr,uror

: d) lnfornrçOer, lr.tlpôtcre d-e rlgun ocuprnrc dbpor de docrnento orluodo de:[Íff.1Í.'j[";"Tlfi"ii;:frl"ti;il'ftdí;';;ilt,ii"iiii.irsro ãi-ioci;;il; sue dcvcrro re,

vu - §ÉTIMA PAnTB.

concluilo c dcrtnrtrçto. collc'do r proportr do üartor dr lrer deorrcradr.

!":1:r1", .o' . ,,,*í;.;iiô-iil,,_" *lii:fiiljiffi ::lüli::"il.,,j j:!il:l.:,:,§:li;,Í,".,,.,,;
:"::.[i:T:;.fl1ff1flir;Í:rr'ítit-úoro óo roJcrçli. iáiii '" prrcrrr. -plríô,,po 

récarco, do

i :tj;,fjH:lt ":,,:11.[â!hl;o.l ri?ffii]ll;:fl:.j.:,I''J:-:.:::r?:i::í,:,: TtT,,lij:,:1?;:;I ucacronrc-ü;r;-ri::l'ff'.Jl[1"i..0' rpoto ceiiij;ind';'to3rrrrcor ;-il;;rÍil.ero dc dcrerhcr

t reu-tltoler. r rlrrer - 
Ált' 

''' 
o órgto fedelel do l'rktêach ro. ladlofirrrl. mcdhote portrrlt dc; itizj.'ilri.'iH.T;'::;;ã,:Í:lii1i#:t#Jr,".yiiliilÍ:í.,i*{*;*:t*lffii::t

reÍcrldol ao !
órglo fcdorri
Porterlr.

Art. t.o Aor rchtórlor de ldeatlÍlcaçto e dcliultrcto6. do rrr. 20 do Dccrçr1 
"1 

i.:iisi ãl i'àii ;;l; d; rrrà]Ii:ill"i.t:1.:",Lli?:11,;dc rrrlrrtnctr ro rairo rorcr oi-fuútii.'çro ao.t.. ato re rpttcr o dlrporro rcrrr

Art. 6.' Erte poilrrlr clltrrl co vl3or lr órle do rm publlcrçto.

(of . ne 7/96l
NELSoN À. ioBru



PARA rl)ENT ttitcA 1AOUAL t)Il oruEN'[' 1

DtrT lNl)IGENASd
(lV Parte n' l4lMJ/96)

rN'l'RoDuÇ4()

Os trabalhos de identificação e o de terras indígenas constituem-se tra pnmelÍa

fase de sua regulaÂzaçáo fundiária. Como se deduzir, é fun{amartal Para
objetiüdade e Profrrndidade,

o destino dos Povos

indígemas e, Portanto, dwe revestir-se de ade, pois de seu resultado

tanto depe,ndem os índios quanto a sociedade especialme,nte â regional.

A equipe - grupo técnico -
I

e

executam deve fazê-lo o mais completo posgÍve!, e-m

futuras. Seus resultados se refletiião na qualidade do
atendimento às necessidades indlgenas

etas autoridades competentes, levando à conseqüente

finais em cartórios de registros de imóveis e no SI'U'relatório final, o que faciütará sua

demarcação, extrusão - se for o caso - e

Deve-se, antes de tudo, ater- à legislação, observando-se e analisaltdo-se o texto

n" 1.775 tle 8 de janeiro cle 1996 e os da l)ortaria
constitucional, a Lei no 6.001173, os tennos do

IrUN^l n" l4lMJ/96 de 9 «le jnrreiro de 19

ambiental e cartográÍico, além deste, é claro.
, os tnalluais eslleciÍicos para levatttaltletrto liurdiírrio,

DOS TRAIIALIIOS

A portaria de indicação do a paÍa a identilicação da 'l'erra lndígerta (art. 2o do

Decreto t" 1.775196) poderá, quando indicar o Grupo 'l'écnico especializado (§ lo do aft. 2"

do Decreto f 1.775196), e dela constarão ob
contribuir positivarnente pnra o trabalho (§

represerttalttes do grupo indigena diretarnente i

atodamente os nomes de outros irttegrantes que possaln

do art. 2" do Decreto n" 1.7751961, assitn como de
'l'tnrbérn deverá cottstar o nollle do grrrpo tribnl

a ser estudado, sua localização por rnrrnicípio
trabnlho e para a etttrega do relatório íirlal.

nidade da lêderação, o prazo para o «leseltvolvirnetrto do

0s trabalhos se dividem etn três (
(i
ri
rl
,ri

il
{

as: prelirninares, tlc calttllo e linais (tle gabinete).

l.'l'rabalhil I)relintirtar .ii
il
l,
lrt

tir
[,
t,l
{t

[ír

fli

A prirneira íitse constará de leva

l. - conhecitnertto de toda a legislação e lloÍ

rnerrtos básicos que servirão à ctapa de estutlos irt loctl.

s vigeutes sobre a ideritificação e delirrritação tle terras

indígerras;
- reutrir-se oorn os demais pa antcs.

atle regional respecliva e/ou outras irrstituições, a Íittt tle
nclui a corrdição rneterológica, a rravegabilidade à época,

- contatos preliminares conl a tl'
i 

se corrheceÍ a situação localno momento, o qu

irrfra-estrutura à disposição do G T, cidade e
infonnações de relevo.

- levantamerrto da bibliograÍia d

as fontes docurnentais pertinentes.

osto indigeua mais próximos dit área de estudo e outras

ível sobre o grupo intligena a ser estudaclo, bem corno

2. 'l'rablllro rlo C:uttpo

rigorosa
Etapa tla rrr;ris alt:r irnportârrcia ra o resultntl«l lirral t.: (lue deve P:rutar-sc cnr rrr«:totlokrgin



Sabe-se (ltle o tempo tlisPolr el itr klco é, eltl geral, bastattte lirrritlrtlo e tlovct ír

proPorcloll
esplrito do

ar utnâ visão de conjunto do tut

trabalho em eqúPe, a colaboração e

grupo indigetta, ocuPattte da área ettt eslttdo. Assitlt, o

esforço constante de todos, são primordiais.

Todos os técnicos dwerão obrigatoriamente e como base de disciplina, diátr-q-de

acontecimentos relevantes e facilitarão o trabalho

í

t

campo. Tais diários ordenarão suas idéias,

potãot, embora não seja uma peça técnica

A legislação Pertiuente e os

todos os técnicos e da comunidade indígana'

compor o relatório

mSlruBis de orientação
witará dissabores diversos e ajudará em muito na coleta,

q

Conforme determina o Decreto 1.775196, § 3" do art. 2o, haverá a participação do

gÍupo indígota em todas as fases do Processo. ) coordenador(res )doGTouürá(ão) a(s) liderarrça(s) e

a comunidade e buscará as formas PróPrias mnnifestação do gruPo, inclusive para a definição dos

limites da terra Pelos técnicos. A memoria será considerada acima de tudo, pois dela dependerá em

grande psrte a proposta a ser apÍesentada à da FUNAI.

devem estar sempre à disposição cle

maniFulação dos dados e elaboração do relatór

3. Trabalho Final - Relatório

A elaboração do relatório, traba

documental e no resultado do trabalho de camp

gabinete, Ítuldamentar-se-á na análise bibliográÍica e

áeverá estar contido no diário respectivo'

ue, já se snbe, lttuitas vezes iltter;lõettt-se recttrsos

estu«lo realizarlo ttão se revestitt de seriedatle e se

e, por isso ntcslno, passíveis de críticas. Atetrção,

i,i

li

xi
de

que

Do relatório constarão, amente, o disposto na Portaria n" l4lMll96, neste e

demais manuais técnicos de orientação esp para a delimitação , levantamento Íimdiários e ambietttal,

e elaboração de mâPas e memoriais A bibliografia, aPresentada no final, não necessita de

dezenas de títulos listados sobre o assunto, qt muitas vezes não são consultad os. E preferível listagern

menor, mas de obras realmente constrltadas e pelo'técnico

.O relatório deve Prentler-se
e clareza. Asstuttos qtte não telthanr c()lllo
serão deixados de laclo, pois a ênÍàse tleve

hnente à objetividade, veracidade rlos fatos, equilibrio

obje o demonstÍar as relações do grullo indígena colrt a terra

a ao cumprirnento tla legislação especiÍica. O objetivo tlo

relatório não é acadêmico, rlas siln pr'ático: ide ção e delimitação de unta ten'a indígerra

errr Íàtos concretos e verdadeiros. ellt nrgtttnetttos qtle

ser

A delinição tleve littltlittnelttar'
sirvam de base a tliscusr';ões postcliorcs. lsto
corttta a decisão da FUN/'1, soh :r alegação d

haseou em ficções, etn exercícios intelectuais
portanto, à redação correta e clara.

Ro'l'Etlto ll^Slc0 PARA'l'lt^llALtlos

OllS: l) caso a portaria
cada unta delas corresporrtlerá a utn relntório

2) rnapa ihrstrativo deve
3) no intuito de lrern disl

l4lMJ196,sugere-se, cotnpletnetttannettte, a se

lli C,\NlP0 E I'Alt,\ IIELA'I'ORIO lilN^l,
i:l

$ ,n.,*.o G T para identificar nrais de uttta terra ittdígena,

ir:cíl'i,:o:

lue o

,l

tl
llII
u

omlranhar o relatório:
os tlados e cotnplernetttar o detenttittatlo llela Portaria lt"

rti

ln tc disposição na al)resentação do relatório:

2
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la

t l- Dados Gerais

a.l) caracteizaçio da terra:

- nome da T. I.
- superficie em hectares:

- perímetro em
- localização,
. ADR? PIN?

ar.
muilorpro

-VI,AS DE ACESSO AO IN OU ADR?
li

a.2) caract et':rlaç?lo do(s) grupo(gii
i:

- nome(s) do(s) gruPo(s )^rrrdígena(s):
líl.l' i

lr
- auto denominação
- tronco linguístico
- família linguistica
- língua:

dialeto:

: a.3) distribuição esPacial da PoP e critérios deterrrtiltatrtes;

Í a.4) eventuais rnigrações;

a.5) censo derrrográÍico;

b.l ) histórico de ocupação da ea de acordo cotlt a memória do(s) grupo(s) étrrico(s)

envolvido(s);

b.2) histórico bibliográÍico e nental:

- piesença indígena na

- irrterpretação dos fator onslantes da história ocupaciottal da região no cotttexto

regional, associando-se à situação atual,
ocorridos com o grupq.

do-se os aspectos de conÍlitos, pressões e violência

c) iclentilicação de possíveis

temporaiss e espaciais.

es praticadas e ou previsíveis e dos critérios causuais,

ll - tlattilaçãs_lt s

I

ranc rte

a. I ) tlcscrição, distr ibuição c cahz.nçii«r tln(s) nklcin(s) :rtrr:rl(is), c(tnr it tcs;rccliv

l[ 
T.'"0" 

Possíver;

fr[
dt

populagão;

a.2) idern para aldeia(s) arrtiga(



L

H

Atividades Prg

m

r't rll-
i

coleta e âgriculttlrn,- é necessário lembrar,

outÍas atiüdades como a extÍação de produtos
das atividades de caça, Pesca,

subsistêrrcia fisicae/ou animais, Para consumo

e/ou cultural - ou coméÍcio, in natura ov O artesanato, a cerâmioa, a cast an lra e seus

zubprodutos, a madeira, o garimPo e a P criação de gado são exemplos na atualidade'

tv-

- ver manual anexo ( )

v-
h

- tabela com ponultcão, 
tl

o, e projeção do crescimento populacional;

'lugares sagrados,

de contato interétnico.

ios e aspectos cosmológicos ligando-os à situação atual

vl-
- ver manual anexo (

VII -

- ver rnanual anexo para antametttos cartogrrifi cos

ra execução dos trabalhos.- diíiculdades encontrada

- portaria tle

- referências

ou alteração do grupo técrrico;

docurnentação coltsultadas;

- mapa de delimitação;

- mapa ilustrativo das

- mernorial descritivo;

de utilização da terra;

- levantamento fiurdiário l.

B.eqatxçxdaçõss:

tle depoimentos.
- procuraÍ utilizar no co do relatório as intagens (fotos, gráficos) e a trartscrição
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O

a'

coNsrDrnaÇÕns nNArs

Nas mãos de um
dfuida histórica P

grupo técnico o destino dos povos indígenas e o resgate {e lma
final do trabalio. Mudam os homens, os téc'nicos

ara com os me$nos. Daí o

se vão, mas a zubstância permanecerá ao longo teryo.

Da qualidade do trabalho e tranqiiilidade do gnrpo indíge,lra, sua sobrevivência

flsica o sultural. Assim, a despeito das enfre,ntades Pelo BruPo téc,nico, as incompreensões e

crÍtioas, vale à pena e dedicação. Que haja

homemindÍgena. BOM TRABALHO. I

e esforço em nome da verdade e da redemção do
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